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Introdução 
As agroindústrias de vinho e suco de Pelotas registraram um
aumento de 30% na sua demanda em 2020 (Magalhães, 2020),
sendo a produção de matéria prima para o setor obtida por mão
de obra familiar. A cultivar de uva Bordô é destaque pela sua
rusticidade e versatilidade, sendo a produção de mudas de
qualidade e com baixo custo de produção um fator
determinante para o sucesso da atividade vitivinícola.
O uso de substratos alternativos para reduzir os custos com
insumos na produção de mudas em viveiros ou até mesmo
dentro de pequenas propriedades vem sendo estudado nos
últimos anos. Nesse sentido, optou-se neste trabalho por fazer
um estudo sobre a viabilidade de utilização de resíduos
oriundos da indústria de beneficiamento de arroz, como o lodo
da estação de tratamento de efluentes (ETE) do processo de
parboilização e a casca do arroz, como substrato para
produção de mudas de videira da cultivar Bordô.

Objetivo 
Avaliar o desenvolvimento de mudas de videira da cultivar
Bordô produzidas a partir da utilização de resíduos
agroindustriais.

Metodologia
• Local: Estufa do Setor de Fruticultura do Campus Pelotas-

Visconde da Graça
• 4 repetições/tratamento, com 10 estacas por unidade

experimental;
• Delineamento experimental inteiramente casualizado;
• Sacos de polietileno contendo os seguintes tratamentos:

• T1 – 100% Substrato Comercial (SC)
• T2 – 100% Casca de Arroz Carbonizada (CAC)
• T3 – 100% Lodo de Arroz Parboilizado (LP)

• T4 – 50% SC e 50% CAC
• T5 – 50% SC e 50% LP
• T6 – 50% CAC e 50% LP
Variáveis (aos 120 dias):
• Massa fresca parte aérea
• Massa seca parte aérea
• Massa fresca sistema radicular
• Massa seca sistema radicular

Resultados Esperados
Considerando a suspensão das atividades presenciais no IFSul,
em razão da pandemia de Coronavírus (Covid-19), não foi
possível coletar os resultados finais. Mas, tendo em vista os
objetivos da pesquisa, esperava-se que as análises
demonstrassem resultados positivos em relação a essa forma
de reutilização de resíduos da indústria do arroz, visando uma
diminuição nos custos para o agricultor e a formação de mudas
com boas condições de produção.
A utilização de biossólidos, oriundos de ETE, de natureza
diversa, tem sido relatados em alguns estudos com estaquia,
como em goiabeira (Psidium guajava L.) e Tectona grandis L.
(GOMES et al., 2013 ; PEREIRA, 2019).
Trabalhos utilizando-se casca de arroz na composição do
substrato, para produção de mudas por estaquia, foram
conduzidos com amoreira (Morus nigra L.), onde Araújo et al.
(2020), verificaram que a produção de mudas pode ser
potencializadas pela adição de até 40% de casca de arroz in
natura à composição do substrato. .

Considerações finais:
Através de análise preliminar (visual), verificou-se a
potencialidade de uso do lodo, oriundo do processo de
parboilização do arroz, e da casca carbonizada para compor o
substrato de produção de mudas de videira da cultivar bordô.

Figura 1. Mudas de videira nos diversos substratos 
com lodo e CAC:
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